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Resumo: As identidades religiosas de fronteira fazem diálogo com outras formas religiosas igualmente de fronteira. Isto se dá pela distância que se está do núcleo religioso, normalmente mais rígido e mais fundamentalista. Esta religião de fronteira tende a ser mais flexível e a ter maior possibilidade de diálogo. Percebemos isto na religião de Israel fazendo uma leitura exegética e sociológica do Salmo 48.1-4, Salmo da tradição de Korah. O autor desta composição faz uma comparação surpreendente e difícil de compreender, entre Monte Sião e Monte Safon, uma montanha sagrada da região da fenícia, próximo a Ugarit. De acordo com a religião cananéia, este monte é sagrado, é a morada de Ba’al, é a extremidade da terra, o vértice do céu. Neste caso, a teologia de Sião agrega mitos da religião cananéia, comparando Sião à montanha sagrada do norte. O objetivo desta pesquisa é fazer uma análise exegética desta perícope, e buscar compreender as influências das religiões vizinhas na religião de Israel, na tradição dos filhos de Korah.
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Antes de analisarmos o salmo 48
As religiões de modo geral, não são totalmente puras, elas sofrem influencias constantemente de outras formas religiosas e interagem com seu contexto social. Se analisarmos o cristianismo como exemplo, embora tenhamos segmentos mais fundamentalistas que defendem a pureza da religião cristã, não podemos esconder as influencias recebidas através dos séculos. Desde o seu início, o cristianismo dialogou com o judaísmo, e o fez de tal forma que assumiu até mesmo o seu livro sagrado, a Bíblia Hebraica. Um outro exemplo é a religião islâmica, que dialogou fortemente com o cristianismo e com o judaísmo, o que resultou num livro sagrado com assuntos cristãos e judaicos, junto com as palavras de Maomé. Nós veremos que isto também aconteceu com a religião israelita, ela dialogou com outras tradições religiosas que lhe eram vizinhas em diversas épocas. 

Para entendermos essa dinâmica dentro do campo religioso, utilizaremos os conceitos do semioticista da cultura Iuri Lotman. Ele trabalha a semiótica da cultura e o conceito de texto. Utilizaremos seus conceitos para compreendermos os signos do salmo 48 e a tradição dos filhos de Korah, que foram os emissores da mensagem do texto.

O Salmo 48.1-4: Tradução

Texto Massorético:

((((

(((((

((((



((((((

(((

(((((



((((

Segue a tradução literal do Salmo 48:

1 Cântico. Salmo para os filhos de Korah
.

2 Grande é Iahweh e muito louvado


na cidade
 do nosso ’elohim seu Monte sagrado.

3 Belo
 de altura alegria de toda a terra;


Monte Sião extremidade
 do Safon
,



        lugar
 do grande Rei.

4 ’elohim nos palácios dela
,

torna-se conhecido
 como [alto] refúgio.

 Forma

Este é um texto poético, possui quatro versos e forma uma estrofe. Uma composição litúrgica. Analisando sua forma, vemos primeiramente o cabeçalho, que no texto hebraico é o versículo 1 “Cântico. Salmo para os filhos de Korah”. Ele tem uma dupla designação shir, mizmor (Cântico, salmo). Isto ocorre com freqüência em cabeçalhos dos salmos 30, 45, 65-68, 75, 76, 83, 87, 92 e 108, e de acordo com Gerstenberger, a diferença entre os termos não é conhecida
. Este mesmo cabeçalho se repete integralmente no salmo 88, um salmo totalmente diferente pertencente à tradição dos filhos de Korah.

Nos v.2-4 começa o tema da cidade e do Monte Sião, o que vai permear todo o nosso salmo. O nome de Iahweh aparece uma única vez no v.2 e o termo ( elohim aparece duas vezes (v.2 e 4). A perícope tem apenas dois verbos: “muito louvado” v.2 e “torna-se conhecido” v.4. O restante são seqüências de frases sem verbo. Os termos “cidade” e “monte sagrado”, embora sejam o tema central do salmo, ocorrem apenas no v.2. Os versos 3 e 4 são uma seqüência de adjetivos e substantivos relacionados ao monte sagrado. No v.3, há uma afirmativa que destoa toda a perícope, Monte Sião extremidade do Safon, lugar do grande rei.
    Local e Data

Este salmo foi composto pela tradição dos filhos de Korah. Os filhos de Korah eram levitas e estavam espalhados nas herdades das tribos de Israel. É possível que a tradição de Korah estivesse dentro do território montanhoso da tribo de Efraim, onde havia cidades cananéias. Segundo Gerstenberger, os conceitos teológicos constituem um dos elementos importantes para localizarmos um texto em seu contexto
. Esta nossa perícope representa a teologia de Sião. Embora a teologia de Sião fosse mais antiga, século VIII a.C., ela retorna com força no pós-exílio. Segundo Janni-Westermann, no período pós-exílico a esperança em Sião suscitada pelo Deutero-Isaías, torna-se decisiva para trazer o tema novamente à tona, e volta-se a falar de Sião como a morada de Iahweh
. Portanto, estamos no pós-exílio, na reformulação da religião israelita, a reconstrução do Templo em Jerusalém, trouxe de volta e mais forte a crença de que Iahweh habita em Jerusalém, no Monte sagrado de Sião. 
    Conteúdo

Nosso salmo faz parte dos Salmos de Sião. Estes são uma coleção de salmos que exaltam Sião, onde está a cidade de Iahweh, Jerusalém e o seu templo. Sião era louvado como o monte santo, a morada de Iahweh. Kraus define os salmos de Sião como sendo de um grupo de judeus que passou pelo exílio e que este salmo era cantado no culto a Iahweh
. Schökel afirma que a santidade de Sião procede na presença ou na cidade da proteção de Iahweh para com os moradores de Jerusalém e todo o restante da nação
. 
No v.1 está o cabeçalho, a questão de autoria não está plenamente definida. É possível que os filhos de Korah não sejam de fato os autores, a possibilidade é que este seja um salmo da tradição dos filhos de Korah. A preposição  li, de ( libnei korah, é traduzida geralmente por “dos filhos de Korah”, mas pode ser traduzida por “para os filhos de Korah”, indicando outro/s autor/es escrevendo para os filhos de Korah, como que em homenagem aos filhos de Korah.

No v.2 há uma glorificação de Iahweh, ele é chamado de ((( gadol, grande. Grande é Iahweh e muito louvado. No v.2b diz na cidade do nosso Deus, seu monte sagrado,  Har qadsho. O monte sagrado é uma referência a Sião, o monte Sião é o monte sagrado de Iahweh. O monte é sagrado porque é a morada de Iahweh. Nele Iahweh tem o seu templo, onde habita. Esta é uma afirmação teológica muito apreciada pelos teólogos sionitas, Jerusalém é a morada de ‘elohim, Deus. Mesmo diante da tentativa de agressão dos inimigos, Iahweh sempre protege sua cidade (Is 29.1-8). A localização de Sião, sendo um monte sagrado, dá um status privilegiado à cidade de Iahweh.

O v.3 inicia com substantivos que exaltam de forma mais detalhada o monte Sião. Diz que ele é (( yepe nop, belo de altura. A altura de Sião é louvada, mesmo que não fosse um monte tão alto. O imaginário religioso apresentava Sião como um alto monte. Depois diz que ele é a alegria de toda a terra, toda a terra se alegra com o monte Sião. A crença é que o monte Sião era o centro da terra, e que a partir de Sião a terra se alegraria.

Na segunda parte deste verso, há uma afirmação surpreendente ( har sion yarkete safon Monte Sião extremidade do Safon. Esta frase se trata de uma afirmação topográfica difícil de entender. O termo hebraico  safon significa norte e é semelhante ao termo ugarítico spn que faz referência à montanha do norte, Monte Safon. Muitos exegetas concordam que o termo safon faça referencia a montanha sagrada do norte. O Monte Safon faz parte da mitologia cananéia. Tanto Gerstenberger como Kraus, Briggs, entre outros, dizem que o salmo obviamente usa concepções cananéias identificando Monte Sião com o Monte Safon. Bortolini não menciona essa referência.

O termo  yarkete traduzido aqui por extremidade, é interpretado por Kraus como “vértice”
, o local onde a terra se encontra com o céu. O imaginário religioso antigo acreditava que no alto dos montes deus habitava, e onde não havia montes o povo construía torres, chamadas de zigurat, como exemplo a torre de Babel, que foi construída com o objetivo de chegar até deus.

O Monte Safon tem em torno de 1700 metros de altura e está localizado na região siro-fenícia, junto ao mar, em Ugarit. Ele não tem ligação direta com a história de Israel, mas a religião israelita fez ligação com a mitologia cananéia. Graças às descobertas no século XX, podemos conhecer um pouco mais da religiosidade cananéia ao norte de Israel.

O Mito cananeu da Montanha Sagrada, monte Safon
Para compreendermos melhor o Salmo 48, faz-se necessário compreendermos a dinâmica da mitologia cananéia relacionada ao Monte Safon. Antes de tudo, precisamos entender o mito assim como ele era entendido nas sociedades arcaicas, como um relato verdadeiro, e desvencilharmos do conceito moderno de mito como sendo uma fábula, uma mentira. Conforme Eliade o mito deve ser compreendido como um relato fundante numa cultura. Ele explica as origens e busca dar sentido à realidade humana
. Vamos ver a seguir um texto mítico que faz referência a Ba’al e ao Monte Safon.

Texto Um Palácio paa Ba’al

[Mensagem de Ba’al para Anat: linhas 26ss]

“26 Eu quero construir um palácio (raio?), como não o conhecem os céus,

Algo que os humanos não conhecem,

E nem (o) entendem as multidões da terra.

Vem e eu to revelarei

Em minha montanha divina, Tsapanu (Safon),
Em (meu) santuário, no monte de minha possessão

Em uma região agradável, na colina do triunfo.”
[resposta de Anat na chegada dos mensageiros: linhas 30-52]

E eis, quando ‘Anat enxergou os dois deuses,

30 a ela as pernas tremeram,

Seus lombos se lhe dobraram,

Seu rosto cobriu-se de suor,

Contraíram-se as juntas de seus lombos,

Os músculos de suas costas.

Ele alçou sua voz e exclamou:

“Por que chegaram Gapanu Ugaru?
Que inimigo tem se apresentado a Ba’alu,

Uma inimizade, ao cavaleiro das núvens?
Não despedacei eu o amado de El, Yammu,

Não acabei eu com Naharu, o grande Deus?
Sim, eu amordacei a Tannanu, fechei sua boca,

Despedacei a serpente tortuosa,

A poderosa de sete cabeças...”

47 “Pelejarei (pela) prata e me apossarei do ouro daquele,

Que quer expulsar Ba’alu das alturas de Tsapanu (Zafon),

Que quer agarrar suas orelhas como um pássaro,

Quer arrojá-lo do trono de seu poder!

Que inimigo tem se apresentado a Ba’alu,

Uma inimizade, ao cavaleiro das núvens?”...

Vejamos alguns apontamentos neste texto que são importantes para a compreensão do Salmo 48.

1. Ba’alu quer construir um palácio como nenhum humano já viu, e ele quer construí-lo em sua montanha divina, Tsapanu (Safon);
2. Ba’alu diz que seu santuário está no monte de sua possessão, na colina do triunfo;

3. Ba’alu é chamado de cavaleiro das nuvens;

4. Ba’alu está nas alturas do Tsapanu (Safon);

5. O trono do reinado de Ba’alu, seu divã, o assento de seu poder está nas alturas do Safon.

Percebemos vários pontos de convergência entre o salmo 48 e o relato mítico de Ba’al no Monte Safon, isto nos mostra que há uma aproximação entre a Teologia de Sião e o mito cananeu. Isto é praticamente impensável, quando olhamos para o salmo 48 e vemos que ele é uma obra pós-exílica. Como entender isso?
Aplicando o conceito de semiótica da cultura e concepção de texto de Lotman

A cultura é formada por signos, significantes e significados, e isto vai se desenvolvendo por meio da linguagem e do texto. A língua é uma estrutura e a fala é a atualização concreta da língua. Lotman apresenta o significante como a imagem acústica e o significado é o conceito evocado por este. O signo é a combinação do significante e do significado
.

O conceito de texto em Lotman é formado pela mensagem emitida e mensagem recebida, já que a função primordial da linguagem é transmitir a mensagem com eficiência. Os textos religiosos têm uma estrutura sofisticada e semioticamente heterogênea. Ele se torna um macro-cosmo cultural, de forma a obter características de cultura. Lotman chama o ambiente de produção de textos de semiosfera. É na semiosfera onde ocorre a produção de textos, tais textos produzidos vão se estruturando e suas leituras levam a produção de novos textos.

A cultura é dinâmica, mas tem um núcleo estático, rígido; que na linguagem religiosa poderia chamar de fundamentalista. Fora do núcleo, há a periferia e a fronteira da cultura. Na periferia circulam textos e linguagem normalmente oriundos do núcleo, mas que podem se aproximar da fronteira e dialogar com outras culturas. A fronteira é bilíngüe e tradutora, ela é ao mesmo tempo doadora e receptora, há uma troca de informações culturais, onde são filtradas e traduzidas para a cultura. Dificilmente o que entra pela fronteira chega ao núcleo, pois é mais fechado e rígido; mas quando entra, causa impacto e mudança.

Olhando para a religião israelita, podemos vê-la através de Lotman como uma cultura, uma cultura religiosa. No núcleo da cultura religiosa israelita estão as doutrinas estáticas e fundamentalistas do deuteronomismo. Iahweh é o único Deus. A Teologia de Sião, Jerusalém é a cidade de Iahweh, a morada de Iahweh é o seu templo. Jerusalém é o centro de tudo. Não se deve se misturar com outros povos, não se deve casar-se com mulheres estrangeiras. Ba’al tinha que ser eliminado, etc. O deuteronomismo era estritamente fundamentalista, jamais aceitaria um diálogo com outras formas de religiosidade. Desta forma, podemos situar a tradição dos filhos de Korah na fronteira da cultura religiosa de Israel, pois estavam em diálogo com a religiosidade cananéia. Sabemos que o centro religioso israelita é o templo de Jerusalém, a autoridade sacerdotal estava ali. A tradição dos filhos de Korah não estava em Jerusalém, poderia estar ao sul de Judá ou na região montanhosa efraimita, longe de Jerusalém, longe do núcleo formador de opinião, de doutrina. E quanto mais distante do núcleo, mais tolerante se é.

O fato da tradição dos filhos de Korah compararem o Monte Sião com o Monte Safon, pode ser fruto da região fronteiriça entre a religião de Israel e a cananéia. Isto nos mostra que houve influencia cananéia na religião israelita, mitos cananeus entraram na religiosidade popular e conviveram juntos.

Vejamos algumas aproximações:

	Salmo 48
	Mito Cananeu

	Iahweh habita no Monte Sião
	Ba’alu habita no alto do Tsapanu (Safon)

	Iahweh tem um templo no Monte Sião
	Ba’alu tem um santuário no Tsapanu

	Iahweh é grande e muito louvado
	Ba’alu tornou-se grande e louvado por ter vencido Yammu e conquistado o Tsapanu

	O Monte Sião é belo de altura
	Ba’alu está nas alturas do Tsapanu

	Monte Sião é alegria de toda a terra
	Tsapanu é uma região agradável


Nossa perícope apresenta várias aproximações com o mito cananeu, o Monte Sião se tornou o próprio Safon, a montanha de Ba’al agora é a montanha de Iahweh. Em alguns casos até mesmo poderia se dizer que eles poderiam se referir a Ba’al como se fosse Iahweh, ou poderia ser uma tentativa ecumênica. Isto é inaceitável no deuteronomismo, pois Iahweh é o único. Vemos isto na própria declaração de fé Ouve Israel, Iahweh é nosso Deus, Iahweh é um Dt 6.5.

Considerações finais

A religião de Israel ao contrário do que se tem apresentado, não é uma religião totalmente pura, nenhuma religião o é. Sempre há conceitos, imagens e mitos que dialogam com as religiões e as tornam cada vez mais dinâmicas e parecidas em determinados aspectos. A própria religião cristã sofreu grande influência do judaísmo e do pensamento grego e romano, mais das metade do livro sagrado cristão pertence ao judaísmo, que é o Antigo Testamento; no entanto os cristãos o receberam e o assumiram como revelação divina.

Lotman nos ajudou muito na compreensão desta dinâmica cultural. A produção de textos como representação de signos da cultura foi essencial para analisarmos nossa perícope. Percebemos claramente que as influências dialógicas são positivas, não negativas. Isto reflete a religiosidade popular, a maneira como o povo compreende o sagrado, e como através do sagrado compreende a si mesmo. A produção do salmo 48 é uma representação do ambiente cultural do autor ou dos autores, o texto reflete a cultura do povo. A tradição dos filhos de Korah estavam nesta periferia fronteiriça, eles estavam dialogando com os mitos cananeus e assumindo-os dentro de sua religiosidade.

Esta pesquisa não pretendeu esgotar o assunto, mas levantar questões que possam ser estudadas e debatidas para o nosso crescimento. E diante do que vimos no salmo 48 e no mito de Ba’al no Safon, gostaria de deixar uma pergunta: A postura da tradição dos filhos de Korah foi uma tentativa ecumênica?
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Anexo I

Comparações de traduções do Salmo 48.1-4
· Almeida Revista de Atualizada
, Sl 48.1-3

“Cantico. Salmo dos Filhos de Corá
1 Grande é o SENHOR e mui digno de ser louvado, na cidade do nosso Deus.

2 Seu santo monte, belo e sobranceiro, é a alegria de toda a terra;

O monte Sião, para os lados do Norte, a cidade do grande Rei.

3 Nos palácios dela, Deus se faz conhecer como alto refúgio.”

· Bíblia de Jerusalém
, Sl 48(47).1-4

1 Cântico. Salmo. Dos filhos de Coré.
2 Iahweh é grande e muito louvável

Na cidade do nosso Deus, a montanha sagrada, bela em altura,

Alegria de toda a terra;

O monte Sião, no longínquo Norte, cidade do grande rei:

4 entre seus palácios, Deus se mostrou conhecido como fortaleza.”

· Bíblia Nova Versão Internacional
, Sl 48.1-3

“Um Cântico. Salmo dos coraítas.
1 Grande é o SENHOR, e digno de todo o louvor na cidade do nosso Deus

2 Seu santo monte, belo e majestoso, é a alegria de toda a terra.

Como nas alturas do Zafom é o monte Sião, a cidade do grande Rei.

3 Nas suas cidadelas Deus se revela como sua proteção.”

· Bíblia Edição Pastoral
, Sl 48(47).1-4
“1 Cântico. Salmo. Dos filhos de Coré.

2 Javé é grande e muito louvável na cidade do nosso Deus.

3 Seu monte santo, belo em altura, alegria de toda a terra:

O monte Sião, vértice do céu, cidade do grande rei.

4 Entre seus palácios, Deus se mostrou como fortaleza.”
� Trabalho apresentado no XII Simpósio da ABHR, 31/05 – 03/06 de 2011, na Universidade Federal de Juiz de Fora (MG), GT 13: Culturas, religiões e identidades em movimento: aportes teórico-metodológicos para fontes judaico-cristãs antigas. Élcio V.S. Mendonça, Bacharel em Teologia e Mestrando em Ciências da Religião pela Universidade Metodista de São Paulo. E-mail: elciovsmendonca@hotmail.com.


� ( libǝnēy-qōraḥ - “para os filhos de Korah” ou “dos filhos de Korah”. Algumas traduções trazem “dos coraítas”.


�    mǝhullāl – Verbo Pual. “Ser louvado, ser elogiado, ser festejado” + conjunção vav.


�  ( be‘îr – Substantivo. “cidade” + preposição be “em”.


�   (  yǝpeh – Adjetivo construto de Yapah – “belo, bonito, elegante”.


�   Yarkketey – Substantivo construto de Yerekah – “extremidade de, flanco de, termo de”.


�   sapon – Normalmente traduzido como “norte”, propositalmente preferi aqui apenas transliterar o termo.


�  ( qiryat – lugar, cidade. Preferi utilizar “lugar” para diferenciar de 'iyr “cidade”.


�  (( be'armenoteyha – Substantivo masculino construto plural + sufixo de 3ª pessoa + preposição.


�   ( nod’a – Verbo Nifal terceira pessoa do singular masculino. “Torna-se conhecido”.


�  Cf. Gerstenberger, Psalms, Part 1, 1987, p. 199.


� Cf. Gerstenberger, Psalms, Part 1, 1987, p. 202.


� Cf. Jenni-Westermann, Tomo II, p. 694.


� Cf. Kraus, Vol I, 1993, p. 82,83.


� Cf. Schökel, Vol I, 1992, p. 94, 95.


� Kraus, 1992, p. 671.


� Eliade, 2007, Debates, p. 7,8,41-52.


� Renatus, Estudos de Religião, texto retirado da tradução de Renatus Porath.


� Aqui há um paralelo com o texto bíblico de Is 51.9-11 e Sl 74.12-15, mas além de um paralelo, pode ser uma recepção do imaginário cananeu aplicado ao Deus de Israel.


� Lotman, 2007, p. 13-26; Pampa Arán, 2001, p. 47-70.


� Bíblia Sagrada. Trad. Almeida Revista e Atualizada. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2008.


� Bíblia de Jerusalém. São Paulo: Paulus, 1995.


� Bíblia Sagrada. NVI – Nova Versão Internacional. São Paulo: Vida, 2001.


� Bíblia Sagrada. Edição Pastoral. São Paulo: Sociedade Bíblica Católica Internacional/Paulus, 1991.





